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Prezados colegas,

O BOLETIM-IP UERJ nos últimos meses buscou apresentar informações referentes
ao que acontece no Instituto de Psicologia, assim como as ações, pautas,
encontros e demais atividades realizados pelos diferentes atores envolvidos em
nossa comunidade acadêmica.

Entretanto, estamos vivendo tempos de mudanças, novas demandas, novas formas
de se relacionar, produzir e divulgar informações. Portanto, precisamos nos
atualizar, rever perspectivas de levar informação e buscar criar um canal mais
dinâmico e leve que possa atender as demandas atuais. Desse modo, realizamos a
pesquisa da “Percepção da Comunidade Acadêmica do IP-UERJ sobre o BOLETIM” e
seus resultados principais compartilhamos em primeira mão nas páginas dessa
edição. Esses resultados irão nortear as próximas edições, de modo a atualizar a
proposta desse veículo de comunicação, buscando torna-lo mais leve, dinâmico e
acessível.

Apesar da edição de setembro ser uma edição especial, devido a transição do
formato desse veículo, não podemos deixar nossos laços, carinho e afeto por
aqueles que fazem parte da história do nosso Instituto. Nessa edição, fazemos uma
homenagem para nossa querida aluna Katherine Rodrigues, com dois depoimentos
de alunos e o registro da homenagem realizada pelo IP-UERJ em suas redes sociais.

Boa leitura!

Carlos Eduardo Nórte
Coordenador da Comissão de Comunicação IP-UERJ
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PALAVRA DA DIREÇÃO
Ana Jacó e Ricardo Vieiralves
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Dia 14 de setembro a Uerj retomou suas atividades de ensino de graduação de forma
remota. Uma grande responsabilidade, para a qual todos nós – direção, docentes, servidores
técnico- administrativos, estudantes – tivemos que nos preparar. Desde o aprendizado de
termos que não faziam parte do nosso vocabulário – o que é atividade síncrona? E
assíncrona? – até as diferentes plataformas e equipamentos tecnológicos que passaram a
fazer parte de nosso dia-a-dia.

Muitas novidades, que às vezes nos angustiam. Principalmente talvez em junho/julho,
quando a universidade começou a divulgar tutoriais, e o AVA, nosso Ambiente Virtual de
Aprendizagem, se tornou parte de nossa realidade, ansiedades e inseguranças dispararam.
As diferenças em relação ao período anterior já começaram com o processo de inscrição em
disciplinas, totalmente online, com muitas disciplinas agrupadas, uma forma que a
universidade encontrou de melhor atender professores e alunos. Entretanto, muitos ficaram
sem vaga na(s) disciplina(s) almejada(s), o que implicou novas atuações de nossa
Coordenação de Graduação. Entramos agora na segunda semana de aulas com algumas
questões resolvidas, outras ainda pendentes.

O estágio também sofreu modificações, adequando-se aos novos tempos. Organizado como
três grandes áreas, Fórum de atividades transversais, prosseguimento dos atendimentos que
vinham sendo realizados, e início de acolhimento remoto por parte dos estagiários, em
continuidade com a proposta inventiva e potente que representou o projeto da
Coordenação de Saúde, o Psicologia, presente!, o estágio deve estar totalmente
funcionando no princípio de outubro. Isto é mais uma mostra da vitalidade e resistência com
que o IP vem enfrentando suas dificuldades.

Neste sentido, é importante ressaltar o processo de entrega dos chips para os estudantes,
servidores técnico-administrativos e docentes. Conseguimos realizar esta entrega de forma
presencial, com o apoio da PR-4 e da Prefeitura, que cuidaram da logística e das condições
sanitárias gerais. Mas, principalmente, contamos com a colaboração de 7 servidores e 3
docentes que se dispuseram a realizar esta tarefa, no dia 14 de setembro, no Ginásio do
campus Maracanã. Foi muito emocionante rever este grupo e os 117 estudantes que lá
estiveram para receber seu chip. O clima alegre e bem humorado é bem traduzido pela foto
e pela forma como o grupo se autodenominou: Grêmio Recreativo Escola de Samba Unidos
do Face Shield.



PALAVRA DA DIREÇÃO (cont.)

Ana Jacó e Ricardo Vieiralves
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Em todo este processo, a Coordenação de Graduação foi exemplar, motivo pelo qual
deixamos aqui nossos agradecimentos a todos, especialmente à Coordenadora, Profa.
Jimena de Garay.

Uma tristeza, contudo, marca este retorno: a perda de Katherine Rodrigues. Seus colegas
contam o que ela e sua morte significaram para todos nós em uma sessão especial deste
Boletim. Que ela permaneça presente em nossa memória.

Um grande abraço, que o novo semestre nos propicie não só a alegria do reencontro,
mas aprendizagens e novos caminhos.

Ana Jacó

Ricardo Vieiralves

Equipe do IP na distribuição dos chips – do lado esquerdo:
Luciana Vaz, Cecília Kabarite, Laura Quadros, Priscila Domingues,
Renato Oliveira; do lado direito: Jimena de Garay, Edna César,
Agustín Riquelme, Filipe Souza. Também esteve presente Regina
Neves, responsável pela aquisição e entrega dos EPI para a
equipe.
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E porque não lembrarmos do nosso cotidiano nas rampas, no hall dos elevadores, nas
cantinas... Dois pães de queijo e um café: peço eu na cantina do nono, quase sempre - Diz Renato. Uma
última parada antes de iniciar a labuta, observando os jovens serem tolos, lembrando quão tolo fui um
dia também (e quem não?). Renato ri ao lembrar de sua fase universitária...
Aquele "Bom dia!" emendado com comentários sobre novidades antes da imersão nos afazeres. Prazos,
metas, atenção à qualidade, busca por melhores práticas com orçamento irrisório... E ainda há quem
diga que funcionário público nada faz?!

Talvez quando houver o retorno físico à UERJ não ouçamos mais a senhorinha
ascensorista entoar seus hinos cristãos ou mesmo não tenha mais os pães de queijo no nono, mas a
parte que nos cabe na UERJ seguirá firme, pois esta arde e pulsa em cada um de nós.

É Renato... Nós técnicos não paramos em nenhum momento. Porém nada substitui o
contato diário. Mas mesmo longe, estamos juntos. E quem sabe mais unidos ainda. Isso faz a diferença.
A UERJ não pode e nem vai parar. O Instituto de Psicologia insiste e persiste! E resiste! Que venha o
novo normal. Estamos preparados pra ele. Parabéns ao IP! Parabéns pra nós!

Luciana Coutinho

RESULTADOS DA PESQUISA 
“PERCEPÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA DO IP-UERJ 

SOBRE BOLETIM IP UERJ”

• IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONDENTES

• IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS DA GRADUAÇÃO
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RESULTADOS DO FORMULÁRIO – BOLETIM IP UERJ

• A FREQUÊNCIA DE LEITURA E INTERESSE EM CADA SEÇÃO
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Em memória de Katherine Rodrigues  da Silva
 26/08/1996
† 09/09/2020

Em memória de Katherine Rodrigues, o Boletim-IP reservou esse espaço para
homenagear uma aluna muito querida que passou pelo Instituto de Psicologia.
Mário Quintana já dizia que “a saudade é o que faz as coisas pararem no tempo” e
para sempre iremos carregar essa saudade conosco. A fim de externar suas
emoções e eternizar a passagem de Katherine entre nós, foram realizadas as
seguintes homenagens:

A dor de uma ostra

Quando pensamos em uma ostra, uma das primeiras coisas que nos vem à mente é
sua casca dura e rígida, que se destaca em seu exterior. Muitas vezes, esquecemo-
nos de que seu interior é mole e delicado. Tão delicado, que com a entrada de
qualquer corpo estranho, a ostra sente dor, dando origem à produção de uma linda
e brilhante pérola. Assim era nossa querida amiga Katherine. Ela podia aparentar um
exterior duro e rígido, mas quando confiante, nos permitia acessar seu coração
mole, puro e sensível. E possuía tamanha fibra e profissionalismo que, mesmo
diante de suas dores, não deixava de produzir magníficos trabalhos, os quais aos
olhos de quem os assistiam brilhavam como lindas pérolas. Em meu coração a dor
da saudade gera um lindo colar de pérolas derivado de todas as memórias e
momentos que passamos juntos: de seus trabalhos, de nossos cafés, de nossos
contatos, enfim, de nossa amizade. Muito obrigado, Katherine, por todos os bons
momentos que passamos juntos, espero que um dia nos reencontremos, minha
grande amiga. Descanse em paz.

Cesar Medeiros
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Em memória de Katherine Rodrigues  da Silva
 26/08/1996
† 09/09/2020

Minha querida Katherine. Sei que nos últimos períodos estávamos afastados, não sei
se por alguma desavença, ou apenas desencontros que a própria existência humana
proporciona. No entanto, eu só tenho a agradecê-la. Você foi a minha primeira
amiga em um completo mundo estranho chamado UERJ. Quando eu era apenas um
calouro, você foi a primeira pessoa que estendeu a mão. A sua maior qualidade
encontrava-se aí. Seu coração estava sempre aberto para quem quisesse entrar. Em
todas as ocasiões em que conversávamos, apesar de ver a alegria em seu sorriso, eu
sentia a tristeza em seus olhos. E em cada vez em que você relatava as suas
angústias, medos e frustrações, confesso que sentia um profundo sentimento de
impotência em mim mesmo. Acredito que nós não lhe demos o devido cuidado e
atenção que merecia. Me sinto em débito com você. Mas acredite quando digo que
você foi extremamente importante na minha vida, assim como na vida de muitos.
Penso que o mundo em que vivemos talvez ainda não consiga compreender a
complexidade da sua alma. A verdade é que vivemos em um mundo brega, cinza e
sem graça. E você contrastava com essa realidade. Sempre me animava em
encontrá-la nos corredores da UERJ, o que fazia com que eu esquecesse um pouco
da chatice, do tédio e do cansaço. O que me consola é que agora a sua tristeza
terminou, apesar da minha tristeza ter aumentado sem você comigo. Apesar de
difícil a aceitação desse fato, compreendo que a morte faz parte da vida, e a vida faz
parte da morte. Obrigado por ter sido a melhor versão de si mesma. Sinto muito a
sua falta.

Seu eterno amigo,
Allan Fontes
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*O evento ocorreu na data indicada.


